INAUGURAÇÃO DO LAR DE IDOSOS  DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DAS LAJES DAS FLORES
Lajes das Flores, 11 de Novembro de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

“Uma intervenção breve assinalando, todavia, um importante acontecimento para este concelho – a inauguração do Lar de Idosos das Lajes das Flores.

Com capacidade para acolher vinte e duas pessoas, este Lar de Idosos constitui um investimento do Governo Regional, e atingiu um montante superior a dois milhões de euros, incluindo o projecto de arquitectura, a obra, a fiscalização e o respectivo equipamento. 
Incluindo uma cozinha industrial, uma lavandaria e um centro de dia para idosos, conseguimos, desse modo, e numa só estrutura, criar excelentes condições para melhorar o apoio ao domicílio neste concelho e instalar mais um centro de acolhimento nos Açores com características mais próximas da vivência familiar.
Tal como oportunamente salientei, as nossas orientações neste mandato governamental, no que se refere às politicas de apoio ao idoso, dirigem-se à criação de um enquadramento favorável à sua manutenção no seu meio natural, o que acarreta alargar a rede de apoio ao domicílio, criar pequenos lares residenciais, aumentar o número de centros de dia e de noite, promovendo, desta forma, o envelhecimento activo e protegido. 

Todos os indicadores demográficos apontam para a necessidade de uma preocupação acrescida com este grupo etário da nossa população, considerando que o fenómeno do envelhecimento demográfico, que avança de forma evidente na União Europeia, também se verifica nos Açores, com maior incidência nas ilhas pequenas e de menor densidade populacional. Algumas delas têm já mais idosos do que jovens, pelo que, para além de devermos prosseguir com as politicas especialmente dirigidas ao desenvolvimento económico e do emprego nessas ilhas, temos de atender às respostas sociais específicas de apoio às famílias. Este Lar, que agora abre com as suas diversas funcionalidades, é um exemplo, a par de outros, com essa finalidade.
Não escondemos a nossa preocupação pelo aumento da despesa pública que o crescimento desses equipamentos gera, pois, na maioria esmagadora dos casos, o contributo das entidades gestoras é quase só logístico e o dos utentes é modesto. Mas há necessidades que têm de ser supridas e é nesse contexto de instalação de uma rede mínima de cuidados que também na área dos idosos investimos: por isso vamos avançar com o Lar do Pico da Pedra e o de Rabo de Peixe, vamos ampliar o Lar Luís Soares de Sousa, instalar os Centros de Dia e de Noite na Salga e na Ajuda da Bretanha, todos em S. Miguel, ou, ainda como exemplo, descentralizar o serviço de apoio domiciliário nas Capelas.
Na Terceira iniciámos a ampliação do Lar D. Pedro V, da residência de São Braz e do Centro de Dia de Santa Bárbara. Em São Jorge já demos início à construção do Lar da Calheta, com capacidade para trinta idosos, concluindo, assim, a rede de lares em todos os concelhos da Região. Já demos, igualmente, início, na ilha do Faial, na freguesia dos Flamengos, à construção de um Centro de Noite.
Só com estas iniciativas, que representam um investimento superior a 14 milhões de euros, a Rede Equipamentos de Suporte Social ao Idoso aumenta a sua capacidade de resposta para mais 260 idosos.
Ao mesmo tempo, as entidades privadas começam a envolver-se, felizmente, na criação de equipamentos e serviços diversos de apoio comunitário, recorrendo, já em apreciável número, aos apoios públicos que estão disponíveis para o efeito. Nesses casos compete ao Governo favorecer esse espaço de intervenção e concentrar o seu investimento onde tais investimentos privados não sejam espectáveis.
Com a concretização destas obras de iniciativa privada, a Região terá, em 2010, mais 465 lugares de resposta ao envelhecimento, melhorando, assim, a taxa de cobertura das respostas e reduzindo as listas de espera, principalmente nos lares, no apoio ao domicílio e nos centros de cuidados continuados. 
Minhas Senhoras e meus Senhores

Hoje é um dia em que se concretiza um importante progresso para a Vila, para o Concelho e para a Ilha. Agradeço a colaboração prestada por todos e espero que a Santa Casa da Misericórdia, a quem é confiado este equipamento, desenvolva uma gestão proficiente, honrando o investimento público e apoiando as famílias e os idosos lajenses.”
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